
    
        [image: Folha de rosto do livro Nem aí. Autoras: Jenny Anderson e Rebecca Winthrop; Tradução de: Livia de Almeida.]
      
    

    

      PARA NOSSOS FILHOS,


      Ella, Tess, Santi e Nico


      Nunca parem de explorar — na vida, no amor e na escola

    

    
      Nota das autoras


      Somos profundamente gratas às crianças, aos pais, aos cuidadores e aos professores que dividiram suas histórias conosco. Todas as histórias deste livro são reais. Mas, em alguns casos, para proteger suas privacidades, mudamos os nomes e outros dados de identificação.

    

    
      Notas

   
      
        	[ 01 ] Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). PISA 2022 Results, vol. 1: The State of Learning and Equity in Education. Paris: OECD Publishing, 2023, https://www.oecd.org/publication/pisa-2022-results.



        	[ 02 ] Em 2022, foi ministrado a 690.000 alunos, representando uma amostra de 29 milhões de pessoas.



        	[ 03 ] OCDE, PISA 2022 Results, vol 1: 2023.



        	[ 04 ] Na história do teste PISA, as notas variaram apenas 4 pontos percentuais. A queda recente é de aproximadamente 15 pontos percentuais, o que preocupa muito os educadores.



        	[ 05 ] Múltiplas fontes indicam baixos níveis de engajamento estudantil nos Estados Unidos. O Censo americano fornece um retrato representativo do engajamento estudantil no país em 2014 e 2020 por meio do questionário de renda e participação programática (SIPP, do inglês Survey of Income and Program Participation). Em 2014, o SIPP mostrou que apenas 35% dos estudantes apresentavam alto engajamento na escola. Baseado nos cálculos dos autores dos resultados do SIPP de 2020, o número caiu para aproximadamente 27% no auge da pandemia de covid-19. Não existe um meio único de se medir o engajamento estudantil, o que torna difícil de comparar os resultados com precisão. Porém, todos os levantamentos de engajamento estudantil que examinamos mostram baixos níveis, incluindo: levantamentos estaduais, pesquisa de estudantes da Gallup, levantamento Challenge Success-Stanford das Experiências dos Estudantes, entre muitos outros. A tendência é clara: o engajamento está baixo, já está assim há algum tempo e piorou na pandemia.



        	[ 06 ] O desengajamento nas escolas está baixo desde 2010 e se manteve relativamente estável mesmo que a presença de tecnologia na vida das crianças tenha mudado de forma dramática. Veja um exemplo em: CHALLENGE SUCCESS. Student Voice Report: A Review of Quantitative and Qualitative Data from 2010-2023 Examining High School Students’ Emotional and Physical Health, Sense of Connection and Belonging in School, and Engagement With Learning. Jun. 2024, https://challengesuccess.org/wp-content/uploads/2024/06/Challenge-Success-2024-Student-Voice-Report.pdf.



        	[ 07 ] Para os Estados Unidos: Rebecca Winthrop, Youssef Shoukry e David Nitkin, The Disengagement Gap: Why Student Engagement Isn’t What Parents Expect (Washington, DC: Brookings Institution, 2024); Para o Chile: no Chile, muitas escolas aplicam o Diagnóstico Integral de Aprendizajes, administrado pela Agencia de Calidad de la Educación. Resultados recentes apresentam baixos níveis de satisfação dos estudantes com a qualidade da educação que recebem. “Diagnóstico Integral de Aprendizajes”, acessado em 28 de junho de 2024, https://diagnosticointegral.agenciaeducacion.cl.



        	[ 08 ] Para esse trabalho imaginário, nós nos inspiramos na narrativa de Charles Handy em seu livro The Age of Unreason (Boston: Harvard School Press, 1989).



        	[ 09 ] Jennifer A. Fredricks, Amy L. Reschly e Sandra L. Christenson (orgs.), Handbook of Student Engagement Interventions: Working with Disengaged Students (Londres: Academic Press, 2019).



        	[ 10 ] Winthrop, Shoukry e Nitkin, The Disengagement Gap.



        	[ 11 ] Johnmarshall Reeve et al., Supporting Students’ Motivation: Strategies for Success (Abingdon, Oxon: Routledge, 2022).



        	[ 12 ] Ver também diversos estudiosos que demonstraram a importância do engajamento estudantil e da agência para os estudantes mais marginalizados. Por exemplo, os trabalhos de Pedro Noguera. Ver ainda: Anindya Kundu, The Power of Student Agency: Looking beyond Grit to Close the Opportunity Gap (Nova York: Teachers College Press, 2020). Para pesquisas empíricas rigorosas que demonstram a importância do engajamento estudantil para os mais marginalizados, ver os numerosos estudos do programa Check & Connect, liderado por Sandra Christenson: Sandra L. Christenson et al., “Check and Connect: The Role of Monitors in Supporting High-Risk Youth”, Reaching Today’s Youth: The Community Circle of Caring Journal 2, nº 1 (outono de 1997): 18-21; Mary F. Sinclair et al., “Facilitating Student Engagement: Lessons Learned from Check & Connect Longitudinal Studies”, The California School Psychologist 8, nº 1 (janeiro de 2003): 29-41, doi.org/10.1007/bf03340894; e Amy R. Anderson et al., “Check & Connect: The Importance of Relationships for Promoting Engagement with School”, Journal of School Psychology 42, nº 2 (março de 2004): 95-113, doi.org/10.1016/j.jsp.2004.01.002.



        	[ 13 ] Winthrop, Shoukry e Nitkin, The Disengagement Gap.



        	[ 14 ] Dana Goldstein e Audra Melton, “A School with 7 Students: Inside the ‘Microschools’ Movement”, New York Times, 17 de junho de 2024, https://www.nytimes.com/2024/06/17/us/public-schools-education-voucher-microschools.html.



        	[ 15 ] Uma das principais pesquisadoras do papel dos pais na formação da motivação das crianças, inclusive em relação à escola, é Wendy S. Grolnick, professora de psicologia na Clark University. Ver seu conjunto de trabalhos, com duas décadas de pesquisa de como e quando pais e cuidadores moldam a motivação infantil. Ver também o capítulo 6 para uma revisão mais detalhada das evidências sobre a influência parental no engajamento estudantil. Os professores exercem, com clareza, importante influência no engajamento em sala de aula, enquanto os pares influenciam especialmente o engajamento comportamental. No estudo a seguir, verificou-se que os pais moldam o engajamento estudantil em múltiplos domínios: Ming-Te Wang e Jacquelynne S. Eccles, “Social Support Matters: Longitudinal Effects of Social Support on Three Dimensions of School Engagement from Middle to High School”, Society for Research in Child Development, abril de 2012. Ver também Ming-Te Wang e Salam Sheikh-Khalil, “Does Parental Involvement Matter for Student Achievement and Mental Health in High School?”, Child Development 85, nº 2 (abril de 2014): 610-625.



        	[ 16 ] Ver capítulo 3 em PISA 2022 Results (Volume II): Learning During—and From—Disruption, OCDE, 5 de dezembro de 2023, doi.org/10.1787/a97db61c-en.



        	[ 17 ] Esta pesquisa foi realizada em conjunto pela equipe do Center for Universal Education da Brookings e pela Transcend. Juntos, desenvolvemos uma análise inédita dos dados de pesquisas existentes da Transcend com estudantes, além de levantamentos de dados com os pais para entender melhor as perspectivas deles sobre engajamento estudantil. Os métodos completos estão descritos em Winthrop, Shoukry e Nitkin, The Disengagement Gap.



        	[ 18 ] Em alguns casos, apesar dos responsáveis.



        	[ 19 ] Anthony S. Bryk, “Organizing Schools for Improvement”, Phi Delta Kappan 91, nº 7 (abril de 2010): 23-30, doi.org/10.1177/003172171009100705.



        	[ 20 ] Ronald Dahl, renomado professor da Escola de Saúde Pública, da Universidade da Califórnia ouviu isso de Wouter van den Bos, da Universidade de Amsterdam: entrevista com as autoras, junho de 2024.


      
        	[ 21 ] CDC, Adolescent and School Health, Youth Risk Behavior Survey: Data Summary and Trends Report, 2011-2021, fevereiro de 2023, https://www.cdc.gov/healthyyouth/data/yrbs/pdf/YRBS_Data-Summary-Trends_Report2023_508.pdf.



        	[ 22 ] “YRBSS Data Summary & Trends”, Centers for Disease Control and Prevention, 27 de abril de 2023, https://www.cdc.gov/healthyyouth/data/yrbs/yrbs_data_summary_and_trends.htm.



        	[ 23 ] Sally C. Curtin et al., “Death Rates Due to Suicide and Homicide Among Persons Aged 10-24: United States, 2000-2017”, NCHS Data Brief nº 352, outubro de 2019, https://www.cdc.gov/nchs/products/databriefs/db352.htm.



        	[ 24 ] U.S. Surgeon General, Protecting Youth Mental Health, 2021, https://www.hhs.gov/sites/default/files/surgeon-general-youth-mental-health-advisory.pdf.



        	[ 25 ] Jean M. Twenge, Generations: The Real Differences Between Gen Z, Millennials, Gen X, Boomers, and Silents—and What They Mean for The Future (Nova York: Atria Books, 2024), álcool e sexo, 272, 393; solidão, 393.



        	[ 26 ] Attendance Works, “Chronic Absence Remained a Significant Challenge in 2022-23”, Attendance Works Blog, outubro de 2023, https://www.attendanceworks.org/chronic-absence-remained-a-significant-challenge-in-2022-23/.



        	[ 27 ] Brandon Busteed, “The School Cliff: Student Engagement Drops with Each Year in School”, Gallup, 7 de janeiro de 2013.



        	[ 28 ] Em toda a nossa pesquisa, fomos especialmente inspiradas por dois excelentes livros que desmistificam o engajamento estudantil para os professores: Jennifer A. Fredricks, Eight Myths of Student Disengagement: Creating Classrooms of Deep Learning (Thousand Oaks, CA: Corwin, 2016) e Amy Berry, Reimagining Student Engagement: From Disrupting to Driving (Thousand Oaks, CA: Corwin, 2023).



        	[ 29 ] Winthrop, Shoukry e Nitkin, The Disengagement Gap.



        	[ 30 ] O que os jovens fazem, sentem, pensam e iniciam corresponde ao que os pesquisadores chamam de engajamento comportamental, emocional, cognitivo e agencial.



        	[ 31 ] Vamos poupá-lo de uma revisão dos trabalhos de todos os pesquisadores do tema, seus fundamentos teóricos e as diferenças de mensuração de engajamento estudantil. Muitos acadêmicos medem coisas semelhantes, mas usam nomes diferentes ou organizam categorias distintas. Outros expandem o campo testando diferentes constructos e dimensões. Optamos por focar em quatro dimensões de engajamento (comportamental, emocional, cognitiva e agêntica) porque ressoaram com as entrevistas que fizemos com estudantes e têm forte respaldo na literatura acadêmica. Há consenso sobre ao menos três dimensões: comportamental, emocional e cognitiva; ver Jennifer A. Fredricks, Amy L. Reschly e Sandra L. Christenson (orgs.), Handbook of Student Engagement Interventions: Working with Disengaged Students (Londres: Academic Press, 2020). Utilizamos a articulação dessas três dimensões encontrada em Ming-Te Wang e Stephen C. Peck, “Adolescent Educational Success and Mental Health Vary Across School Engagement Profiles”, Developmental Psychology 49, nº 7 (julho de 2013): 1266-76, doi.org/10.1037/a0030028. Acrescentamos a dimensão de engajamento agêntico com base na conceituação de Johnmarshall Reeve (ver Johnmarshall Reeve e Hyungshim Jang, “Agentic Engagement”, Handbook of Research on Student Engagement, 2020), tanto porque a pesquisa deles é sólida e convincente ao examinar comportamentos proativos do aluno quanto porque acreditamos que, para prosperar hoje, estudantes precisam de mais agência, não menos.



        	[ 32 ] Platão, “Phaedrus”, trad. Benjamin Jowett, eBook do Project Gutenberg, última atualização em 25 de janeiro de 2013, https://www.gutenberg.org/files/1636/1636-h/1636-h.htm.



        	[ 33 ] Platão, Plato’s Meno, trad. George Anastaplo e Laurence Berns (Newburyport, MA: Focus Publishing/R. Pullins, 2004); e Jordan Shapiro, comunicação pessoal, 20 de junho.



        	[ 34 ] Estamos descrevendo o arco da educação no mundo ocidental, mas, é claro, há outras histórias ao redor do mundo. Por exemplo, durante a dinastia Han (206 a.C.-220 d.C.), na China, o imperador fundou uma “universidade” para formar uma elite burocrática que administraria o império, estabelecendo talvez o primeiro regime de testes de alta pressão da história. Hoje, além de outros elementos da globalização, os sistemas escolares são incrivelmente semelhantes em seu desenho fundamental em praticamente todos os países do mundo.



        	[ 35 ] Robert H. Winthrop, “Norm and Tradition in American Benedictine Monasticism” (tese de doutorado, Universidade de Minnesota, 1981).



        	[ 36 ] Jenny Anderson, “Google’s Former Ethicist Says Better Design Is Key to Tackling Our Tech Addiction”, Quartz, 8 de fevereiro de 2018, https://qz.com/1201583/how-tristan-harris-an-ex-google-ethicist-wants-to-design-tech-to-make-our-kids-less-addicted-to-it.



        	[ 37 ] David Yeager, 10 to 25: The Science of Motivating Young People: A Groundbreaking Approach to Leading the Next Generation—and Making Your Life Easier (Londres: Avid Reader Press, 2024).



        	[ 38 ] David Yeager, professor, Universidade do Texas em Austin, entrevista com as autoras, maio de 2024.



        	[ 39 ] “Former Google Ethicist on Tech’s ‘Race to the Bottom of the Brain Stem’”, YouTube, 7 de maio de 2019, https://www.youtube.com/watch?v=l2tZLesCX4M.



        	[ 40 ] Usamos quatro passos para desenvolver os quatro modos de engajamento. Em primeiro lugar, revisamos as inúmeras formas pelas quais os pesquisadores definiram e mediram o engajamento dos alunos. Em seguida, examinamos as perspectivas dos professores sobre o engajamento estudantil por meio do Contínuo de Engajamento, de Amy Berry. Depois, analisamos as perspectivas dos próprios alunos em relação à sua aprendizagem, por meio de discussões aprofundadas com quase cem estudantes representando uma ampla variedade de características demográficas. Por fim, testamos os modos com pais, educadores e acadêmicos para verificar se faziam sentido, se ressoavam com suas experiências e se eram úteis para compreender o engajamento dos jovens.



        	[ 41 ] John Hattie e Kyle Hattie, 10 Steps to Develop Great Learners: Visible Learning for Parents (Abingdon, Oxon: Routledge, 2022), xiii.



        	[ 42 ] Christina D. Bethell, Narangerel Gombojav e Robert C. Whitaker, “Family Resilience and Connection Promote Flourishing Among US Children, Even amid Adversity”, Health Affairs 38, nº 5 (maio de 2019): 729-37, doi.org/10.1377/hlthaff.2018.05425.



        	[ 43 ] Bethell, Gombojav e Whitaker, “Family Resilience and Connection Promote Flourishing Among US Children”.



        	[ 44 ] Ajmel Quereshi e Jason Okonofua, “Locked Out of the Classroom: How Implicit Bias Contributes to Disparities in School Discipline”, SSRN, 16 de fevereiro de 2024, https://ssrn.com/abstract=4702736.



        	[ 45 ] Verone Kennedy, entrevista com as autoras, dezembro de 2023.



        	[ 46 ] Johnmarshall Reeve e Hyungshim Jang, “Agentic Engagement”, em Handbook of Research on Student Engagement, orgs. Amy L. Reschly e Sandra L. Christenson (Cham, Suíça: Springer, 2022), 95-107, doi.org/10.1007/978-3-031-07853-85.



        	[ 47 ] Winthrop, Shoukry e Nitkin, The Disengagement Gap.



        	[ 48 ] O SAT (Scholastic Assessment Test) e o ACT (American College Testing) são exames padronizados usados pelas faculdades americanas como uma “régua” comum para comparar candidatos, funcionando de forma semelhante ao ENEM no Brasil, porém com um foco maior em lógica e raciocínio crítico do que na retenção de vastos conteúdos programáticos do ensino médio. [N. do E.]



        	[ 49 ] Ben Steverman, “Why Aren’t American Teenagers Working Anymore?”, Bloomberg.com, 5 de junho de 2017, https://www.bloomberg.com/news/articles/2017-06-05/why-aren-t-american-teenagers-working-anymore.



        	[ 50 ] Jennifer Breheny Wallace, Nunca o suficiente: quando a cultura do desempenho se torna tóxica — E o que podemos fazer a respeito (São Paulo: Alta Life, 2025).



        	[ 51 ] Ronald Dahl, professor da Escola de Saúde Pública, Universidade da Califórnia, Berkeley, entrevista com as autoras, junho de 2024.



        	[ 52 ] Elizabeth H. Weybright, John Schulenberg e Linda L. Caldwell, “Bored Today Than Yesterday? National Trends in Adolescent Boredom from 2008 to 2017”, Journal of Adolescent Health 66, nº 3 (2020): 360-65.



        	[ 53 ] Andreas Schleicher, comunicação pessoal, maio de 2023.
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        	[ 55 ] Linda Darling-Hammond et al., Criteria for High-Quality Assessment (Stanford, CA: Stanford Center for Opportunity Policy in Education; Los Angeles: Center for Research on Student Standards and Testing, Universidade da Califórnia em Los Angeles; Chicago: Learning Sciences Research Institute, Universidade de Illinois em Chicago, 2013), https://edpolicy.stanford.edu/sites/default/files/publications/criteria-higher-quality-assessment_2.pdf.
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